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PIISIDIITI OÃO PISSÔI 

-
A sessão do Tribunal de Contas, em 
homenagem ao inol vida vel parahYbano. 
x Apposição de retratos no Collegio Pio 
X :w:.Exequias do 30.0 dia no interioP de 

Peraaffibuco '* A suspensão do sr. 

AS EXEQUIAS DO 30.º DIA, EM 

VICTORIA, ESTADO DE 

PERNAMBUCO, POR ALMA DO 

PRESIDENTE JOAO 

PESSôA 

Do "O Lidador", que se publi
ca em Victoria, do vizinho Esta· 
do do sul, recortam o seguin
te: 

"Passando no dia 26 do expi
rante, o trigesimo dia do tracico 
acontecimen o bou a I 
Yida do Presidente João Pessôa, 
o povo de Victoria, indistincta
mente, tnandou celebrar exequias 
1olennes na matriz desta cidade, 
suflfragando a alma do grande 
brasileiro. 

No centro da nave achava-se 
erecta uma grande eça. artística· 
mente confeccionada e ornada 
por flôres naturaes em profusão, 
e numerosas larnpadas electricas. 
A's 8 hor~s. o padre Edmundo 
Keippol, vigario de Morenos, da
va inicio á sol1mnidade. A banda 
musical tocava em funeral na en
trada do templo. Fôram celebra
das duas missas, sendo uma pelo 
padre Edmundo e outra pelo pa
che Pedro Ãd;íão, coadjuctor da 
l)tarochi~. O "Requiem" foi en
toado pelos revmos. padres Ed
mundo KeippÕI, Pedro Adrião e 
Afherico Pitta. Após a missa, o 
povo levou f!Uasi todas as flôres 
que se achavam depositada!! na 
eça, como reliquia. 

A vasta egreja matriz que com
porta cêrca de 1.500 pessôas, es
tava completamente cheia de ele
mentos de destaque social e de 
todas as classes, familias, com
missões de todas as associações, 
etc., tendo ficado ainda grande 
numero de pessôas no adro. 

Após a solennidade fizeram a 
apologia do grande morto, em 
frente á matriz, o dr. Henrique 
Lins, o tenente Alcebiades Fer
reira e o popular Pedro Lima. 

O commercio conservou-se fe
chado antes e durante a solenni
dade, só reabrindo as suas por
tas ás dez horas daquelle dia. 

A SESSÃO CIVICA DOS CARA

V ANEIROS 

'J,'er, lopr, definitivamente, no 
pros:lmo domingo, no theatro 
Santa Rosa, a sessão chiea ele 

Julio Lyra 
homenagem á memoria do pre
sidente João Pessôa, promovida 
pelos caravaneiros liberaes que 
tomaram parte na campanha 
presidencial da Republica. 

Fará o discurso official o dr. 
Octacilio de Albuquerque, !lendo 
presidida a s9lennidade pelo co
nego Mathias Freire. 

A APPOSIÇÃO DO RETRATO 

DO PRESIDENTE JOÃO 

PE QL~ 
DIOCESANO PIO X 

Os 1. º e 3.° annos do Collegio 
Pio X, desta capital, levaram a 
effeito, hontem, nos respectivos 
salões de aulas, a apposição do 
retrato do inolvidavel presidente 
João Pe sôa. 

O actos tiveram Jogar â;; 
10 e meia horas, sendo assisti· 
dos por todos os professores e 
directore11 daquelle conceituado 
educandario e alumno!I dos di
ver o. cursos. 

Pelo primeiro anno falou o es
tudante Emílio Faria, sendo ora
dor official do terceiro, o estu
dante João Cavalcante de Arru
da, cujo discurso publicamos 
abaixo: 

• Meus caros collegas. 
Cumprindo o Imperioso dever que a 

vossa obsequiosidade me impôz, venho 
desempenhar-me delle, talvez não ma
nlloquentemente como pulsam os vos
sos corações, vibrando, ne~ momento 
de patriotismo e de uma incontida re
volta, mas divina. 

E' que, não pudestes· ficar quêdos 
diante desta grande e gloriosa consa
gração clv1ca que o Brasil Inteiro pres
ta á memoria do lnesqueclvel Presi
dente João Pessóa, e principalmente o 
amado sólo que elle teve como berço: 
a Parahyba "pequenina e bóa •; a 

terra de nossos avós que não submet-1 que as palavras não pódem traduzir a I 
teu-se ao servilismo degradador e i\ sua obra. 
politica obnoxia do despotismo, trans- 1 Cahiram os seus valorosos soldados 
formado em cangaço; a terra bemdita nos campos de batalha. defendendo a 
que. do seu sólo fez rebentar esta ar-1 honra da nossa querida Parahyba, e 
vore frondosa, que foi João Pessõa. A elle, o general reformador desta ava
tempestade derrubou os seus galhos, lanche libertadora que palmilha para 
mas os fructos vicejantes ahi estão ln- a vlctoria, qulz sentir também a dôr 
filtrando nos nossos corações. de seus leaes irmãos. E foi numa tarde 

João Pessõa, o heróe a quem vós, triste e tenebrosa de julho que João 
alurnnos do 3.• anno, prestaes mais Pessõa tombou para sempre, nas ruas 
esta homenagem, sem pompa, não da Veneza Brasileira. As aguas dos 
morreu; desappareceu da fl'..e da ter- seus rios levaram a triste nova ao 
ra sómente, deixando-nos afnlctos e oceano, e este, como que irado, cqme· 
sozinhos, para ser, lá no além, um di· çou a rugir como um leão, parecendo 

· vino ,halo 9ue já ~· a 1lluminar , querer transbordar. E as $U&s ondas 
. os horlmntes da Pa.trfa. 1 revoltas, vieram rebolando como cata-

Meus collegas: Lembrae-vos que foi I dupas dagua, caídas da montanha 
de nossas plagas que partiu o grito ai- e infiltraram nas aguas do Sanhauá, 
tlloquente de fé e de patriotismo, con- uma gotta do sangue de seu filho. 
tra o despotismo aterrorizador. E nas caladas dessa noite tenebrosa, 

Evoco neste momento a coragem cl- o Sanhauá rugiu. . . era a revolta de 
vica e o civismo puro des.se heróe para- suas ondas, o m'a1'Ulho de sua colera ... 
hybano. EUe, que luctou sozinho, só- Nos cimos da formosa Borborema as 
mente com a fé do seu apostolado e o flôres murcharam. ,. 
patriotismo do seu povo, foi tão grande A nossa alma, a alma parahybana 

O sr. Julio Lyra sus~enso 
~e soas funcções erentuats 

deitou-se a chorar e não sei quando 
chegará o dia em que o pranto de nos
sos corações cessará. 

Meus collegas: Sonhastes em appõr 
a effigie desse grande homem em vossa 
aula e este sonho transformou-se em 
realidade; qulzestes que os vossos 
olhos. todas as vezes que levantassem 
para o alto, vissem sómente a egide 
resplandestente de vosso irmão sacrifl-

Desde ante-hontem está sus- cado pela Parahyba. 
p~nso pela Assemhléa Legislati- Em cada peito, desdP o da criança 

inda lnnocente e o homem consclo 
va, de suas funcçóe!I eventuaes, 
na qualidade de 2.º vice-presi
dente do Estado, o sr. Julio do 
Nascimento Lyra. 

O acto daquella casa, prende-
se a estar o mesmo Julio Lyra 
denunciado pela justiça pernam
bucana, como' um dos implicado!! 
no covarde attentado da "Con-
feitaria Gloria", de Recife, em 
que foi trucidado o intemerato 
presidente João Pessôa. 

de seus deveres, diviso sómente uma 
muralha intransponível, um sól de li
berdade. 

Attentae bem e escutae-me: Sois a 
mocidade vibratíl e forte; sois a plela
de da patrla e a flôr gloriosa da Pa
rahyba livre, nova e vencedora. Sois 
o jardim do civismo, o templo da Jus
tiça. Continuae a amar a obra de João 
Pessóa e a seguir os seus passos. 

::·~::::::::::::i:::::::::::::::::::::::::::::::::::!::::::1:::. ::::::::::::::: •• :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::···· :: =~ 

~ O seitador Epitacio Pessôa [i 

Gloriflcae esse titan, que será com 
a sua imagem no peito e o seu exem
plo 110 coração, que nós, os verdadei
ros herdeiros desta gloria. haveremos 
de continuar, no porvir, a obra de re
dempção da patrla, livrando o nosso 
Brasil das mãos inslplentes dos deln
pldadores dn nosiia. Republica. 

:: • • ::1 

n v1s1fará a Parahyba ftl 
!1 Em carta ao presidente Alvaro de Carvalho ~1 ll o nosso eminente conterraneo senador Epitacio t~ 
p J 
j.1 Pessôa annuncia para breve a sua visita a esta ca- U 
ti pital. Í;) 
:: iíl U Essa noticia não póde deixar de ser recebida i'.: 
[1 com o mais vivo enthusiasmo pela Parahyba, que j(! 

Avante, meus collegas e amigos! 
Promettamos, aqui, e neste momento, 
diante deste salvador da patrla, de se
guirmos o seu abnegado exemplo de 
predestinado e de martyr ! 

E com o rubro labaro da nossa re
volta divina, o crépe do. nossa amar
gura e dôr no coração e a bandeira sa
croso.nta que João Pessôa tremulou, 
haveremos um dia, de trlumpharl 

Meus coUegas: O ideal puro do moço 
é a realidade santa dos velhos. 

Está Inaugurado o retrato do gran
de e lmmortal João Pessõa. 

Dlllcursaram ainda, no final da so· 
lennldade, o professor José Mousinho. 

·e • , h b't l . . 1 i 
;1 J& se 8 1 uou a ena tecer O patr1ot1Smo de seu •i AS HOMENAGENS DO TRIBUNAL 

grande filho e a encontrar na ,ua palavra os con .. u bl, , DE coNTAs 

Ih d • • •t1i.1 lº • fl

1
. Palavras de alta opressão do mini· se os ec1s1vos para a sua v1,..Fli po 1t1ca. t , , 1tro Cunha P.edrou 

Ji not&elAmos, hontem, aa homem.· 
•mam1UUW:1DIDDIUJJUIIUIUIDIUDWllll?IIDDDJIWfflD ,ena votadas, no nibuDal de Oolltaa, 

Feriado estadual, 
o dia 26 de / ulho 

O presidente Alvaro de Carva· 
lho, em data de 9 ão corrente, 
sanccionou a lei da Assembléa 
Legislativa do Estado que de
cretou feriado o dia 26 de julho, 
data em que tombou victima das 
balas de um assassino traiçoeiro, 
o inolvidavel presidente João 
Pessôa. 

E' mais uma homenagem pres
tada á memoria do grande pa· 
triota, cujo nome jámais desap
parecerá da historia politica do 

Brasil, porque constitúe o maior 
exemplo de bravpra, honestidade 
e trabalho ainda não conhecido 
em a nossa vida republicana. 

á memoria do presidente João Pessôa. 
Damos, agora, o discurso do sr. mi
nistro Cunha Pedrosa, que com tanta 
opportunidade e expressão, justi!lcou 
o pedido de ,voto de pesar: 

.. Sr. presidente - O Tribunal de 
Contas, já está no conhecimento. pelo 
que noticiaram os jornaes desta ca.pl-· 
tal, do covarde as$assinio do eminente 
ministro do Supremo Tribunal Militar 
e presidente do Estado da Parahyba, 
dr. João Pessôa Cavalcantl de Albu
querque. Todos conhecem a brilhante 
actuaçáo do grande brasileiro, em to
dos os postos da magistratura, quer 
como auditor de Guerra. quer como 
ministro daquelle alto Tribunal da 
Justiça Militar. Pela maneira desas
sombrada, altiva e Justiceira com que 
s~pre agiu. seus votos eram admira
ve1s e demonstravam o espirita alta
neiro do magistrado lntemerato e in
corruptlvel. Mas. srs. ministros, vi
vemos em um templo também de ju
stiça, onde não devem explodir os grt. 
to , por mais justos, dos corações lan
ceados pelos golpes da maldade hu· 
mana. Por Isso, como fUho desse glo· 
rioso pedaço da terra bras'ilelra, onde 
nasceu o martyrlsado e heroico esta· 
dista que, tão tragicamente, acaba 
de tombar varado de balas para maior 
clesolaçl\o ela pequenina Parahyba e 
desabafo dos seus odientos Inimigos, 
não posso e nem devo, respeitando a 
atmosphera de calma e :>rdem que se 
respira no recinto deste Augusto Trl· 
bunal, dar expansão ao que me vae 
n'alma nesta emergencla de tão triste 
emoção. Deixo que a posteridade, re
vivendo os dias sombrios que passam 
neste momento. saiba fazer a devida 
ju tiça ao destemido parahybano que 
jámais r~cuou na heroica defesa da 
sua terra, que elle, como ninguém sa· 
bla amar e desejava elevai-a, cobrln· 
do-a dos maiores beneflclos, como ha
v\a iniciado de modo a encher de en
thuslasmo esses mesmos inimigos que, 
simplesmente por desvairamentos i:las 
paixões polltlcas, com elle romperam 
e tramaram para logo, o seu desap· 
parecimento até pelo assasslnlo, como 
desgraçadamente acaba de acontecer! 

Perdõe-me o Egreglo Tribunal, mas 
não posso deixar de dizer algo do que 
foi a excepcional administração do dr. 
João Pessôa. 

Por espirita de severa economia, por
que foi sempre do seu feitio 16 patar 
as rendas do Estado com utilidades a 
bem do povo, recusou tomar publica 
na Imprensa de.,taa _çapltal, do pa1Z e 
do estrangeiro a slltt. notavel mensa
gem, a primeira em que e:IJ)CI& i As· 

<Oontsnllal na a.• Jl8llnU 







4 .b._.:,~_;1- q._,~::ú1.-f'é·I.\ 1~ !e se.~_~J , --·--------------------------
Elpr:r'e um p iiílü & 

ouvi Senhor I i 
Não vos enganeis I O 

vinho ~e ge11ipapo que 
deveis preferir é 

· · D I i ' I 11' O. 
porque é pur<, t contém 
pouco ~llcool. 

C::&S.4. DE LOlJIIDIE~ 
/uao Serrano dt Anáraa. 

i'iDtlCII de 9elae a 1rt120. tuuebnt 
a rellfioeoe.. 

O•m• ,Rua Mello, n,• 13~ 

,.. .....: ;,: 
i : ., y . 

ALP.ti.A ~ · GUSTAVO A. Photo 
~ecçãoj:de:IMa,,.T it>es Plwto .. T1'(lrhiros ,. Miqatza\ 

VENDAS l!M OR,~ssoa B ,\ R~T ÃLHG 
Sl!CÇÃO D:S AMPLIIA.ÇOt::;S EM Pl.'ESTA(IÕES I! A VISTA 

.BAJNBA D..4 JllODA 
Rico 1ortlmentu de IC4ol e1traoplu11t 

11aclonaea. 
Orandes novldadet de formm e ch11plo1 

para 11tnhora.. 

Rua M•olel Pinheiro, 108, 

R .. BEZER'RA 

liHll1"BBll~ t Só de Onlm1,,1o • 
À GDclllor e '• mal• "'':~ri.ia 

•GVE.LARUI 1. 8t RflARIA 
l!sec11tam-se movell de fino"º"'º• tito luxo 

Gul111a•A•• e 1 ....... ., 
P,aca Aluro Madlaflo. • 

RUA mAc•Rr· t-lNHE1RO, ªªº 
--J,ão Pn1ila--

Mau11.factura d.e MOVEIS DE VTME. 

CESTOS, VASSORAS DE PIASSAVA, ESCOVAS. ETC. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Vende-se 
-- CI-IALBORE & COMP. --

na villa de Esperança a phar· 
macia «Oriental>, bem sortida, 
afreguezada e possuindo opli· 
ma armação, situada na es
quina da Avenida Epitac10 
t'essôa, em esplendido ponto 
commercial. 

füa fructuoso Barboaa, ne. 19 e 22, + + + + + Telc:poooe. 238, 
amerada fabricação de pãee, bolacblnbae, btacoltoa, ,,e. . 

f(tgorusa pontualidoi.lt na entrega a domlcllios rusta CAPITAL • tm T AMBAU. 

08 CIGARROS 

A' ÍVI I G o S DO IS 
"' /\ o · TQe ...: M R 1 .., ., e ~1· A tratar na mesma com 

seu prop, ietario. E X P. E Ft. 1 M. E N' T .E 11\4 

FABRICA DE BEBIDAS 
11 Sa.nhauâ 

Vinhos, Genebra, 
Ouzosas e Vinagres, só os de 

L. Car-valho & e.• 
11.u da Rtpobllca, 133 - Ttltrliont, 

l!nd. tele&. t Sanhauil 

A' Vl!NDA EM "TODA PARTI! 
1 

~ 

Sa, 1:>oa.r1a sa,:n. tar1 ten.se 
B. Moraes & CiR 

l uportadorca ,;esportadorea de XARQUB" e FIAJ?INHJ. D/! 1RIUO 
e outros ~· lteroa de estiV4• 

!nd. iel: 11011" ICN - J. UA DRS. TRJNDAOt!., -n • A} 

Usem "GONOPIRINA" 
Cun lnfalllvel da RLENOPRHAOIA 

em (lonro tt-mpo. 

Vende-se em toda pharmacla 1 
1 

O Porni~o ,l,•#1 M1Hla" 
DER.NARDO MOMOFF 

Faundas finas, Miudezas. Cap.i.s , Agasalhos 

Preros inacrtdlto1•, is 

Rua Ba to do Tr un p:io, 441. 

8ROMOCALVPTUS t u "mtdlo dt vtrdade para cun, 
GR!f'f'E. RESFRIADO. TOSSE. 1 

Para hemorrhagias, golpes, rontusõt-~ 
queimadura•, molt<tia~, da tv,rca, • 

nar z, ouvido r ga,gantaq ap11tas, ctr. 
só a milagrnsa 

l Ofu ~·· se sentir fl'Íppado. (osslnd~, 8 R O M O C A L y p T U S 
não facilite •. , n<t sem de1nra 

A'llft de l,ourd_."' 
Pharmacia Con fiança 7 :- Parah)ba 

ftA PREVIDENTE" 
ScJentifico que foram eliminados do 

ol.Jlt" (;29 por falta de pagamt'nto <,s 
i;oc:ws Arthur Altino de .• ndradP Es· 
pmola ~ Arthur d'Albuquerque Lins, 
no de n. 530 drs Franklin ,Dantas 
Correi;. dP, Góes e d. Julia Dantas, e 
1 .. 136 da 2. • serie os socios Francisco 
B. de Carvalho, d. Joanna Maia de 
Carvalho, José Severino de Araujo 
BE,nevides e d. Maria Eugenia de A. 
Benevides. 

•»••A.etMtl ,, .. í\.AQW"PV-("l\lf'. 

Joí11, Baptlsta de VasconceUos, 411 ' 
ar,nos casado, residente nesta capi" 
t 1 - 1 • serie. 

Rumano Cupert!no de Moraes, 40 
&Ili o , :,olteiro rf'Sidente nesta capl-
Lal. 1 . • serie. 

J1Jié da. Silvn GomPs, 36 annos, ca
. ado n·. t.lentu llte:stu capital. - 1.' 

r.flf1
• 

lí:Jl com n,ulta até 25 de agosto de 1930 

t.3:.i sem • :io 
6!-2 com • 10 
033 eeltl 6 d• •tb' 
633 com • 26 

1'>34 em 
~s· corn 
1,35 .11ew 
t.35 oom 
r.:,o aew 
r.]11 com 
1'137 ,-,m 
1137 ·com 
f,38 ,f'lr, 

5~!:.1 corn 
639 f!fll 

W!J ('()Jfl 

640 .,•rn 
, ~40 com 

141 scrn 
141 ,·orn 
f,42 ~e,11 
M2 <'OrJl 

fi43 t,C1l1 

r,43 CO!tl 

f,44 t.:Ptrl 

544 

- 20 
• 10 a~ outub· 

6 
- 26 

- 20 
" 10 t'I• OOVIUlbº • 

~ 

# 21 

20 
Jíl dr.zP111bro 
5 

" 25 
•. 20 

·· " 10 de la11• " 191 '1 
5 

.. 2!\ 

" " 20 
10 . dr. t,;ve·. 

25 
" " 20 

" " 10 de março 
z· llért~ 

.. ., 

IG7 com 11111Ita até 28 ele agosto d!! 19311 

1511 sem " "' 8 de 11etb•. " " 1 
l 58 com " " 28 " " " 
1&9 Sl'm " " 8 de outb•. " 
J!',9 Curn 28 " 

Quota aunuaJ 
Di. l' e 2• série at~ 31 de deeembro 

,.,m multa. 
Secretaria d'A Previdente, 

0

em 12 de I 

agosto de 1930 l . • secretario Jo1, 1 

UMfl PREGIOS!D?IDE~ 
Ferimentos. Contusões. ----. 

Queimaduras, Colicas. Dôres 
de E.,tomago. e Garganta. 

lndispcn~avel ap()s a barba 

fiGUu ·fi ELLO 
t...o IKIIDlt ta r.tllLl.t 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
1''llrus itfri{tu de passagt!n11'.: 1101· SO 

Jdlt111 (•111/11 pt'IIJliJll COIII bt1gw1gt'III 

De João Pessôa a 

Natal 
Recite -
Mice ó -
Aracajll-
B1hi1 -
llb~os -
Belmonte 
C't•avellae 

Rs. 

V1cror1P - • 
Rio de Janeiro • · 

1203000 
IC'~l!Ol'O 
270SOOO 
440$000 
5508000 
720SOOO 
8601000 

1:0608000 
J:3208000 
l :5308000 

csra• passagens c1;f/Jo Isentas do Imposto de tronsporlt. 

Os pr"11clr09 10 kllos de excer.so, isto 1, de 80 kllo, a QO, têm um ahatí· 
'Tlc:nto úc: 50.:t', sobre os pr!"ço, da nova tarifa pare car1.1a e hega~Pm, 1Hgari· 

do o exces~o de: 90 ki101 )oa preço, inki[•u,. 

'1'10·1111 ,,,,,.,,, ,·,u·ga e bng"g,•111: 

De João Pessôa á 

Natal
Rccife , 
Maceió 
Aracafú 
Babla
llb~
Belmonte -
C1ravella1-
Vi·torfa 
,me.>. de Janeiro 

Para mala inform1çõc:1. n. A~e,tia 

Ka. 21000 
• 11000 

38000 
• 48000 

61000 
• 78000 
• 71000 

91000 
• 121000 
• 151000 

por kit'> 

• 

• .. 

• 

a 

.. 
flJ 

CIA. COMMERCID ! ''·INDUSTRIA KRÍÍNêkE 
Rua 5 d e Aroato, !50 - JOÃO PESSÔ \ 

• 1 

B R ASI LE·I RO 
1110, 11prm d1 ca11g1çto da · Am1r1c, d1 111 

•} 

s .... . t ,o iH JAIEllt 

--------

PAIU O NORTI' PARA O SUL 
~~~-~~~~-~~~~~~~~~~~~-~~ 

Q P3QU9 t8 rnlo AUR[OO O paque'.e AHONSO PENHA 
r~pn11do cio •ui 11(, dto I J Jo 

corn·11ti-. ,a ir1 uo 'l\c:,rno ,ho 1,3, 8 fepc:rado <io norte noJ dfa 11 do 
Nntal, F1,rtatna, fu:oya S:10' Lu•~ <"Orrente, sairá I o mc:!mo dls, para 
e 8Pl~m. R<'C'Ít' Maet·ió, Bahia e Rio, 

L\.n.ha l:v:f~n.á.cs· Buen.oe A.1%ee 

O ~squete SAHIOS 
e,,, ... ie,k '"" norl<- no d,~ J ,• •a~t... R~. "• a '' •a llO lllr'llllO d• para ~ 

Clff', M~r .. ,(). fief.•a, Virloria, R,o, Sanios, P • rana"uá, Anlonína, R,o 
Oran,lc, Mo,11, v déo <: butnu~ A1n·s. 

"' Comi·~· h•• reo,r e CllTf(t~ par• S..n•.r.-fT\ , ltacoa ·,. ra o MaJJ \OI 
~rr ran""" r,i, ,....,, ~ ... t.-n • " OlHI\ "'~loh, r fl Af~r· t 1r1tnshordo D~ 

R•, ,.n:: t t 

I\• ,-r ""'d,n~~ 1r 1
"#
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nosso povo, como o sabe o paiz intei
ro. Não podemos esquecer esses atten
tados. pelos quaes ainda hoje a Para
hyba sortre. <Multo bem; applausos). 

s. exc., o presidente dl!J Republica, 
diz nos querer trazer a 01z; e se de
clara que os parahyban<>S" não a que
rem. Paz e prpgresso nós Unhamos no 
govêrno de Joao Pessõa. Foi o chefe da 
Nação quem nos matou essa fellcida
de. Ainda mesmo que hoje s. exc. es
teja arrependido dos males commet
tldos contra a Parahyba, não mais nos 
poderá trazer aquella tranquillldade de 
outr'ora; não mais nos poderá trazer a 
paz que Unhamos com João Pessôa. 
Para que tlvessemos novamente essa 
paz, sr. presidente, seria preciso que o 
presidente da Republica fizesse vol
tar aos seus lares os chefes de fami
lia que fôram abatidos no levante cri
minoso de Princeza; seria preciso que 
s. exc. trouxesse os paes a esses filhos 
que estão na orphandade; trouxesse 
80 convlvio das esposas os esposos que 
morreram defendendo a autonomia 
da Parahyba; seria preciso ainda que 
s. exc. fizesse voltar ao seio do povo 
parahybano. vivo e feliz como elle 
era, o vulto inolvldavel de João Pes
sõa. 

Mas, s. exc. não nos poderá dar essa 
paz. • 

Póde, portanto, continuar com os 
seus crimes. 

A Historia tem registado o sacrifí
cio de apostolos da Liberdade. Mas a 
tyrannla jámais conseguiu afogar. 
na onda de sangue desses martyres, 
o sentimento de liberdade dos povos. 

O sr. Washington Lu!s está prestan
do um grande serviço á causa naciot 
nal. Os tyrannos também servem á 
Liberdade : pelo menos, a estimulam 
com o seu despotismo. \Muito bem; 
muito bem; applausos demorados ruis 
galerias e no recinto> . 

----,··---
REGISTO 

FAZEM ANNOS HOJE. 

A senhorita Virgínia Xavier, prof~s
sora normalista, e filha do cel. Lin
dolpho Xavier, proprietario em Areia. 

- A sra. d . Adalg!sa Coutinho, es
posa do sr. dr Antonio Coutinho. 
clinico em Campina Grande. 

- A menina Lignée. filha do sr. 
Augusto Marinho, funccionario da Re
cebedoria de Rendas do Estado. 

- A sra. d. Mariêta Gomes Freire, 
esposa do sr. João Freire de Moura, 
proprietario nesta capital. 

. - A st>nhorita Francl~ca B. dP As
sis, filha do sr. PPdro de Ass com
mercíante ne ta praça 

VIAJANTES: 

A rdo do paquete '"Itaquatiá ", 
segue hoje para o Rio de Janeiro e 
São Paulo, o sr. Domingos Sorrenti
no, commerciante nesta praça. que 
vae ingressar na Academia de Sac
ch1, desta ultima cidade. 

Hontem. á tarde. o digno cavalhei
ro esteve em visita de despedidas a 
esta redacção 

- Vmdo do Recife, está nesta capi
tal, desde alguns dias, o sr . João Li
c10 Barbosa, que pretende dar bre
vemente a lume um livro sobre o pre
sidente João Pessóa . 

O intellectual pernambucano deu
nos hontP.m o prazer de sua visita 

---(o)--_-

Assembléa Legislativa 

ACTA da decima nona sessão ordina
ria da terceira reunião da decima le
gislatura da Assembléa Legislativa 
do tado da Parahyba do Norte, em 
28 de agosto de 1930. 
A' hora regimental,, assume a pre

sidencia o sr. Antonio Guedes. presi
dente, occupando as cadeiras de 1.• e 
2.• secreta rios, respectivamente, os sr.;. 
Severino de Lucena e João Maurlcio. 

Procede-se á chamada e a esta res
pondem além dos membros da Mesa, 
os srs. Neiva de Fígueirêdo, Pedro 
Ulysses, Generino Maciel, Gomes de 
Sá, Cyrillo de Sá, José Targlno, Anto
nio Bôtto, Paula e Silva, Irenéo Jof!lly, 
Walfrédo Leal, José Mariz, Lima Min
dello, Velloso Borges e Joaquim Pe~
sõa. 1171. 

Deixam de comparecerem os srs. 
Ignacio Evaristo, Izidro Gomes, Ge
t ulio Nobrega, Pedro Firmino, João de 
Almeida, Manuel Octaviano, Juvenal 
Espinola, Pereira Lima, José Quelroga, 
Paula Cavalcant!, João José MaróJa, 
Herectlano Zenayde e Argemiro de Fi
guelrêdo. <13J. 

Abre-se a sessão. 
O sr. 2. º secretari.o lê a acta da 

sessão anterior, que, posta em discus
são, é sem debate approvada. 

Entra a hora do expediente. 
O sr. l. secretario dá conta do se

guinte expediente ; O!ficio da Loja 
Maçonlca "Branca Dias", communi
cando haver recebido um officio da 
A_ssembléa, participando sua lnstalla
çao. 

Idem do commandante da Guarda 
Civil, no mesmo sentido. 

Pet!Qão de Miguel Satyro e Souza, 
ex-administrador da Mesa de Rendas 
de Santa Rita, pedindo sua aposenta
doria com todos os vencimentos. O 
sr· presidente manda ás Commls
soes de Fazenda e Orçamento e de 
Justiça e Legislação. o sr. Se
verino de Lucena pede " pala-

----- - ------· -
;.,i;. e ,!"quer seja inc1u1ao nos an
naes e acta dos trabalhos, a oraçio 
tunebre pronunciada pelo conego João 
de Deus Mindello da Cruz, na Cathe
dral desta cidade, por occasião das 

I exequias do trlgesslmo dia do Presi
dente João Pessõa. 

Posto em discussão o requerimento é 
o mesmo approvado por unanimidade 
de votos. 

NON RECEDET MEMORIA EJUS -
Exmo. e revdmo. sr . Deão do 
Cabido Metropolitano, representante 
do Exmo. sr. Arcebispo. Exmo. 
presidente do Estado. Exmas. auto
ridades eccleslastlcas, civis e mi
litares e consulares. Meus senho
res : A religião cathollca, sublime 
e grande epopéa do coração humano, 
apresenta-nos um symbolo para cada 
um de nossos sentimentos e uma ima
gem terníssima para os a,:cidentes que 
se nos deparam á exlstencla. Junto 
ao altar de Deus, é que o homem vê 
abrir-se para elle a fonte perenne das 
venturas deste mundo - a familia. E 
quando a desgraça vae roubando ás 
flõres da vida o seu delicado perfume, e 
aua ao chào, mirradas pelo seu beijo 
ingrato, as mais formosas petalas, é 
ainda ao pé do altar que encontra o 
consolo para as grandes maguas e a es
perança ao meio de seu infortunio. 
Quantas vezes no selo das alegrias e 
prazeres, quando tudo nos sorri, quan
do respiramos um ar impregnado dos 
befejos da ventura, não se nos aperta, 
de chofre, o coração tomado por um 
presentimento doloroso, e não sentimos 
a alma debater-se numa angustia pun
gente! A' beira de um tumulo, cultu
ando o pó, não rebaixaríamos a digni
dade um ser moral á materia? Não 
comparariamas a vida ao nada ! E' 
uma verdade, srs. Mas, os restos dos 
mortos encerram de envolta com as re
cordações deste mundo as esperanças 
de outra vida ! E' por isso que no meio 
das preces e das lagrimas que vimos 
derramar ao pé deste catafalco, a cruz, 
a arvore da vida que Deus plantou no 
cimo do Golgotha, se ergue como um 
symbolo da fé e da religião ! Que mo
tivo nos reune, hoje, neste tempo 
augusto, envolto em crepe, na pre
sença deste catafalco ? Vimos der
ramar a lagrima da saudade Ir
reprimível sobre o tumulo do gran
de presidente João Pessôa, e en
dereçar a Deus uma prece sincera 
pelo eterno descanço de sua grande 
"''"ª· t-ouiue qu1zestes, srs. que eu su
bisse á tribuna sagrada, para vos dizer 
o que já sabeis e conheceis ? Porque 
me ordenaes que eu renove a dôr infin
da que se aninhou em nossos corações 
e confrange tão cruelmente a nossa 
alma de parahyb::ft:ios ? Por ventura, 
n:io vos é conhecido o esposo digno e 
o pae de familia exemplar ? Não lhe 
sabíeis o desejo de evitar a perseguição 
a todo e qualquer Inimigo, tendo ape
nas em vista a punição do crime con
forme os ditamos severos de verdadei
ra Justiça ? Não lhe conhecíeis a recti
dão de suas intencões e o seu amor 
á verdade e ao bem geral que elle 
antepunha ao bem particular e par
t!dario ? Não lhe ouvistes exclamar 
que acima do todo poder terreno 
pairava o Poder Divino. e com o seu 
civismo, voltado a este Poder, condu
ziria. a Patria querida ao ponto cul
nunante da gloria e grandeza para o 
qual Deus_ a fadou ? Tudo sabíeis, srs. 
E esta razao bastára porque sómente o 
silencio acompanhaasse as orações da 
Egreja pelo seu eterno descanço ! E eu , 
desceria desta tribuna, consolado, para 
misturar minhas lagrimas ás vossas 
lagrimas, minha prece ás vossas pre
ces, minhas saudades ás vossas sauda
des. Ouso, porém, dizer-vos algo sobre 
a sua personalidade. Ouso interpretar 
os sentimentos dos meus concidadãos 
A" Parahyba abre-se uma era nova 
com a chegada de João Pessõa. Ras
gam-se novos horlwntes no céo da 
Patria. O conhecimento claríssimo 
que teve de suas responsabilidades go
vernativas fel-o enfrentar o magno e 
substancioso problema de sua acção 
fecunda. Timoneiro audaz e previden
te , tomou com mão firme o leme á 
náo do Estado e procurou norteai-a 
com a serenidade de sua consciencla e 
a visão nitida das cousas o que lhe era 
peculiar . Do alto vislumbrou a fu
turo que se lhe antolhava envolto nas 
brumas das dlf!lculdades que, por ven
tura, lhe viessem retardar a tra~ctorla 
que se traçára. Nada lhe escapou ao 
olhar perscrutador. Todos os ramos da 
actlvldade publica mereceram o traba
lho de seu acurado estudo. Os applau
sos com que foi recebido não lhe enso
berbeceram a alma. Impavldo, não re
cuou, quando lhe sopravam aos ouvido~ 
os \'entos contrarios que lhe queriam 
fazer desviar a rota, nem o desanimo 
lhe fez tremer o braço, nem lhe arran
caram á mão o astrolabio com que des
cobriu a estrella que lhe guiava os 
passos seguros no perpassar de seu go
vêrno fecundo, digno e honesto A 
remodelação de nossa capital, a praça 
que hoje tem o seu nome mereceram 
seu cuidado e carinho. Tudo viu, exa
minou, estudou, consclo de seus deve
res. A magistratura têm um Jogar de 
destaque entre os problemas de maior 
vulto. Elevou a Justiça ao logar que 
lhe . competia, respeitando a lei, que 
sabia cumprir e fazer cumprir, não 
deshonrando jámals a toga que lhe 
cobria os hombros sobre os quaes sen
tia o peso do govêrno. Queria que a 
Justiça observasse o Suum cuique tri
buere. As vias de communicação lhe 
mereceram um cuidado espechl. As 
estradas que abriu e remodelou para o 
commerclo Interno e externo são pro
vas frisantes de seu amor ao progresso 
de sua terra. A Industria, o commerclo, 
a agricultura sentiram o Influxo be
ne!lco de sua actuação em beneficio de 
seu povo. Trouxe a emancipação eco
nomica de nossa terra. Os municlpios 
SPntem correr-lhes nas velas um resur
glmento de forças, experimentam uma 
nova vida, e comprehendem que o 
organismo do Estado fõra sacudido 
pelo braço forte de um homem forte 
que o acordava do lethargo em que 
jazia. O Palaclo do Oovêmo, elle bem 
o disse no dia em que o in&Teuou 

como presiàente ào i::stado, não era Não I Nê.o posso chora, 1 A dôr que 
seu, era do povo. E era de ver e admi- avassala meu coi.:ação é tamanha que 
rar como ,todos, sem dJstlncção de nio as tPermitte correr I Onde estás, 
classe e prerogatlvas, tinham a estrada meu !ilho, que eu não te vejo ? 
franca e o accesso até _ao seu presi- Aonde te levaram que eu não pude 
dente. As audlenclas publicas dão-nos acompanhar-te em tua viagem ? Ah ! 
a prova de que queria e deal!java estar O silencio desses lablos, as lagrimas 
tm contacto com o povo, o seu povo, a que correm sobre teus restos mortaes, 
Parahyba. Os pobres lhe queriam os suspiros maguados desses corações 
ouvir a palavra e lhe fazer os seus estão a me dizer que jà não vives! 
pedidos. Queriam vel-o. E a nenhum Onde a corôa de rosas que pre
despediu sem uma palavra de confor- paravas para me collocar á fron
to, de consolo, e jámals sem uma te ? A mão da morte transformou-a 
esmola para lhe matar a fome e mi- numa corôa de espinhos ! Onde o 
tigar a sêde. O seu bolso particular manto de purpura que eu devia tra
era o cofre dos pobres. Andava só. zer sobre os hombros ! Eil-o ! E' o 
Andava no meio de seus concidadãos. crepe da saudade! O teu braço, que 
Palmilhava as ruas da cidade, reve- me apontava um risonho porvir, ca
renciado e querido de todos. Quantos 111u inerte! us teus olhos, 4ue procu
não lhe subiram á morada sómente ravam entre outras glorias a minha 
para lhe olhar a fronte altiva e sere- gloria e grandeza, estão cerrados ! 
na e lhe apertar a mão bemfeitora ! • ua voz, Que w~ 1<1lava a hnguage.n 
Desceu á prisão a ,falar aos detentos. do amor que me dedicavas, emmudt>
E estes o ouviam reverentemente. ceu I Teu coração de filho que me 
Queriam regenerai-os. Empregou-os amava, que palpitava nobremente, 
nas obras publicas, dando-lhes por quando a idéa de me engrandecer 
sentinella a força moral, que lhes in- dominava o teu cerebro, deixou de 
cutiu no animo o esforço digno da re- pulsar ! Eu assisti tua chegada ao 
habilitação para o futuro. Fez-se egual meu selo! Eu vi o pranto ele teus 
a todos por que todos lhe fossem irmãos, de teus compatriotas, de mPu 
eguaes. Cn!essou publicamente que povo cair sobre o esquife que guar
queria governar com a consclencla e uava teu cada ver! l!;u assisti ~uu 
assim o fez. Erros, elle os teve. E partida! Eu te acompanhei até onde 
quem os não tem, srs. 1 Errare huma- tstás com a minha saudade, com a 
num est. Suas Intenções, porém, eram minha bençam ! Teu corpo foi levado 
rectas. Se alguma duvica ainda para longe, bem longe de mim. Com
palrt1.sse sobre os seus sentimentos reli- prehendl o que fizeram os teus irmãos ! 
giosos, bastó.ra, por que lhe resgatasse Não permlttlram que tua mãe-patria 
os erros, a approximação á auctorlda- velasse teus restos mortaes, porque 
de eccleslastica, com quem mantinha então meu proprio coração rebentaria 
a mais cordeai e respeitosa amizade, de dôr I Descança. Dorme em paz, 
e a quem ouvia multas vezes, sobre o somno dos heróes, acompanhado 
arsumptos importantes e graves. A das bençams de teus irmãos! Querem 
generosidade de sua alma de cidadão consolar-me na minha tristeza ! E eu 
probo e de sua consc1encia rectilinea, lXClamo como o propheta, chorando a 
está. patenteada na licença que conce- ruina de sua patria : Oh, vós todos 
deu por que fosse minisirada na Es- que passaes, vinde ver se ha dõr que 
cola Normal o ensino do catecismo, se compare á minha dõr ! E' o teu 
conhecendo, assim, que as futuras mes- povo, são meus filhos, teus irmãos 
tras deviam formar o seu espirito e que assim me falam ! Eu lhes agra
alicerçar o seu caracter nos ensina- deço o carinho filial ! Parahyba ! Eu 
mentos da doutrina do Divino Mes- sou o Brasil. Eu me ajoelho perante 
tre. A Este elle abriu as portas da o tumulo de teu grande filho, que 
escola, convicto de que sem a influen- é também meu filho ! Eu venhQ par
eia do cathol!cismo não póde haver tilhar de tua dôr, de teu inforfumo ! 
progresso moral nem social. Em tudo Eu tambem imploro a Deus o eterno 
mostrou o seu amor á verdade, ao descanso para a sua. alma genero,a 
bem, á justiça. Sim, srs. A justiça e bôa ! Consola-te oh, Parahyba ! 
eleva as nações. E' o peccado que Teu filho dorme o somno dos heró:·~ 
as torna desgraçadas. Os povos não no seio da Historia ! Cultuemos a sua 
\'ivem só de commercio, de industria, memoria ! Non recedet memorin ejus f 
de finanças, de hyg1ene e de policia. E, tu, Senhor ! Deus de bondade, de 
de sciencias e de litteratura; occor- justiça e miserlcordia, ouve a pre
rem, se queremos verdadeiramente ce da Parahyba, ouve a prece do Bra
viver, como diz o Episcopado belga sll ! Attende, Senhor, as nossas pre
em sua ultima pastoral. elementos de ces, as supplicas de nossos corações 
ordem superior, a justiça, a caridade, em favor de teu servo a quem cha
a moderação no goso dos bens mate- maste deste valle de lagrimas ! Con
riaes, a castidade, o esplrito de sa- cede-lhe na verdadeira patria a com
críficio; occorre a virtude e até a panhia de teus eleitos ! 
santidade. Sõ a religião christã, Em seguida, pede a palavra o sr. 
senhores, eleva os povos dos cumes da José Mariz que !é e envia á Mesa 
grandeza e da prosperidade. De- a redacção final do projecto n 2 
/unctus et adhuc loquitur. Jaz ca- 1 monumento do presidente João Pe:s
daver e ainda fala. Fala, srs. na ;;ôa, no Rio de Janeiro>. p ri,quer 
somma dos beneficios que nos deixou. para a mesma dispensa de inten;ti
Fala, no exemplo á .l:'aranyoa, exem- cio e de 1mpressao, para que o mesmo 
pio de honestidade, de justiça, de hon- projecto entre na ordem do dia. 
radez. Fala nos ensinamentos que Posto a votos o requerimento do sr. 
deu aos governantes incitando-os a. José Mariz, é approvado por unani
levar a Patria pelo caminho do dever, midade de votos. 
voltados para o Deus que a fez tão Pede a palavra o sr. Joaquim Pes
grande, tão invejada, tão admirada ! sôa e começa declarando já ser tem
Fala no seu amôr de filho a esta po dos amigos de João Pessôa, ape
nesga de terra pequenina e bôa, que sar do .Juto que lhes entorpecia o esp1-
é a nossa terra ! Fala no sorriso que rito, deixarem de parte as bem en
lhe enviou no seu derradeiro instan- tendidas conveniencias dess mesmo 
te! BIOGRAPHIA - Dr. João Pes- estado de pesar, para se entregarem a 
sõa Cavalcanti de Albuquerque, filho uma analyse serena dos actos politicos 
legitimo do coronel Candido Cle- do eminente parahybano sacrificado 
mentino Cavalcantl de Albuquerque e pelo amôr á sua terra. Continuando, 
d. Maria Pessóa Cavalcanti de AI- diz o orador, é uma necessidade para 
buquerque, nasceu no município de a defesa da verdade que sempre esteve 
Umbuzeiro aos 24 de janeiro de 1878. ·, com o pranteado chefe dó govérno 
Muito moço ainda, matriculou-se n:. parahybano, emquanto os sew, peq.ue
Escola Militar da Praia Vermelha, no ninos Inimigos se perdiam nas calum
Rio de Janeiro, tendo servido cerca dt! 'Tlias e invencionices, nas mvstiflcn
cinco annos ao exercito nacional. ções mais desprezíveis. Trata-se de 
Com o movimento militar de 1893, foi uma defesa que se faz á luz de docu
desligado da Escola, passando a ser- mento. Refere-se o orador aos do
vir na guarnição de Belém do Pará. cumentos do archlvo do eminente 
Dando baixa, collocou-se no com- chefe desapparecido e diz que vae 
mercio paraense, onde serviu algum proceder á leitura das cartas de Jor
tempo, vindo á Parahyba terminar ge Machado a José G dencio, já 
o seu curso de prepara.torios, quasi dtnunciadas ao paiz, da tribuna da 
todo feito na Escola Militar, matrl- Camara Federal, pelo grande amigo 
culando-se em seguida na Faculdade da Parahyba, deputado Maurício de 
de Direito do Recife. Antes de sua Lacerda. 
formatura, em cujo decorrer revelou-se Passa então o orador a fazer a leí
um dos poucos alumnos distinctos da tura das alludida cartas, entremelan
Faculdade, foi nomeado amanuense do-as de commentarlos e esclareci
da mesma Escola, e dentro de pouco mentos e mostrando quanto ellas do
tcmpo mais, sub-blbliothecarlo, exer- cumentam a falta de escrupulo da 
cendo tudo com lntelllgencia e dedl- politicagem que victimou o presldPnte 
cação. Casou-se com d. Maria Lulza João Pessóa. 
de Souza, filha do desembargador SI- Passa-se á ORDEM DO DIA : 
gismundo Gonçalves, então governa- Entra em 2.• discussão o projecto 
dor de Pernambuco, de cujo consor- n. 1 rconslderando feriado o dia .26 
cio, deixou 4 !llhos; Epitacio, Mar!- de julho>. 
za, Jorlo e Isa. Bacharel em direito, O sr. Generino Maciel pede a pala
começou a advogar em Recife, até vra e requer seja o projecto mnnda
que se transferiu para o Rio, em do á commlssáo de Just1~ a. 
1909, onde fixou residencla e ah1 foi O sr. presidente con;;ulta á. Ca u e 
advogado da companhia de estradas é approvndo o requerimento por unu
de !erro "Leopoldina", auxillar-audl- 11imldade. 
tor da Marinha, e auditor geral, sendo Contmuondo a ordem do rtm, é np
por fim elevado pelos ~eus mereci- provado em 2.• discus ão o Capitulo 
mentos ao alto posto de ministro cio IV, roa exhibição>. do projecto 11. 
Supremo Tribunal Militar, com a'i 28 de 1928. rCod. do Proc. Civil e 
honras de general de divisão. Neste Commerclal>. 
cargo, mostrou sempre a integridade E' lido e entra em dt~cussão o Ce
de seu caracter, Jámals se deixando pltulo V - 1 Das vendas JudlclaesJ . 
levar por outros sentimentos senão Od O sr lrr•nfo Jort!ly Justihca e 
da justiça, ba.8eando todas ns snu apresenta as seg11111tes emendas, Qlll' 
decisões nos termos estrictos da11 leis. ão a p p r o v a d a s 11n>1nhnPmPn te. 
Chamado pelos seus conterraneos u 1Emenda n. , Art. 445 - Dqiois 
presidir aos destinos polltlcos de sua de hasta prtbliea, em vez do que e tn 
terra natal, acceitou o honroso encar- bote-se : Com edllaes mecti:tndo tll'lo 
go, e começou o seu govêrno a 22 dr. menos dois dius da nfflxac;ão clellcs 
outupro de 1928. Quando seu braço nos preg<.es, pu»lk ,e; 1, 1,, 1 .• p , • u 
lurte, seu amor á. terra que o viu nas· local se o tempo o tll'rml'tlf, prt· ·E>

cer procuravam fazei-a grande, pros- dendo avaliação approvacla pelo J1t1z 
pera e feliz, vem a desapparecer, aos e feita por três peritos por elle no-
52 annos de Idade ainda cheio de vida meados se judicialmente outru Jó. n o 
e energia para levar avante o pro- tiver sido feita. t l." Se ao Juiz pa
gramma que se traçára, em bem de rrcer que os peritos por elle nomeu
seu povo. Eis em resumo a vida do dos deram valor menor que o me
grande morto. Nada mais era preciso recido, promoverá outrn avaliação 
dizer, meus srs. E nada mais vos dl- pelo mesmo melo, podendo para esta 
rei. Ouvi, apenas, uma voz de mãe ,.ipclulr o perito que discrepou para 
estremecida, de mãe desolado. : E' a mala, devendo das suas avaliações 
voz da Parahyba. Ouçamol-a : Eu 11trevalecer o preço superior. Onde tem 
sou a Par~hyba ! A Patria querida paragrapho untco - ponha-se § 2.•. 
de João ~ 1 Venho ajoelhar-mel S. 8. em 28/8/1930 <a> Irenêo Jof
dlante de seu catafalco, para derra- flly. <Emenda n. > Art, 446 - Em vez 
mar as minhas lagrimu aentldaa ! do que eat, ponha-se: "Be não hou-

,·er iançe supenor ao preço da a;·a
hação, irão os bens novamente a se
gunda praça, no primeiro dia util 
seguinte, independente de mais des
pacho, e então a venda será feita 
pelo maior preço ofterecldo, salvo ás 
partes o direito de licitar por aquel
Je preço, que será depositado dentro 
do preso de vinte e quatro horas. s. 
S. em 28 8/1930 cai Irenêo Joffi
ly. e Emenda n. 1 Depois artigo 
446 - entercale-se um assim. "Quan
do se tratar de immovels regularão 
os arts. da parte das execuções refe
rentes á avaliação e airematação no 
que fôr applicavel, despresando-se a 
avaliação se já tiver sido feita judi
cialmente. S. S. em 281811930 111, 
Irenêo Joffily. r Emenda n. , Art. 
448 - Onde tem trt'S artigos a11te
rtores, diga-se : <Juatro artigos ante
riores. S. S. em 281811930 <a> Ire
nêo Joffily. 

Depois de lido entra em discussão 
o Capitulo VI - <Da consignação, . 

O sr. Iren&o Joffily upresenta a-; 
seguintes emendas : 1 Emenda n. 1 Av 

• art. 450 - Em vez .de dizer I, II e Ill 
diga-se I e II. Entre as palavra,; 
"acposito" e "será" inttrcala-se: se 
r<·sidir e !'.-;tiver no t.<•rmo do depo
sito1-. Accn,scente-sc um ~ assim: Cer
tificando o official que o credor não 
reside no termo ou não foi encon
~1 .iao, ou não comparecendo dentro 
de 24 horas depois da citação, mandará 
o juiz seja feito o deposito, sem pre
juízo da defesa dos artigos seguintes. 
S. S. em 281811930 ca, Irenêo Jof!l
ly. 1 Emenda n. , Art. 452 - Ac
crescente-se . d1 o ministerio publico, 
nu hypothesc do n. VI. S. S. em 28 
8 ' 1930 ra, Irenêo Joff!ly. 

Posto a votos o Capitulo VI - <Da 
conslgnac;ãu1, é o mPsmo approvado 
por unanimidade. 

Posto a votos as emendas apresen
tadas pelo sr. Irenéo Joffily, pede a 
palavra o sr Neiva de :Plgueirédo 
para encaminhar a votação e diz que 
pediu a palavra pura solicitar ao 
nobre collcga sr. Irenêo Jof!ily, au
tor da emenda ao art. 452 do mesmo 
Capitulo approvado, uma expli<;aç·áo : 
- n:.i hypothese em que seja a Fa
zenda Estadual autora ou interessa, 
da no feito como púrtP u ministerio 
publico que é o seu representante 
nato responder tambem pelo credor 
incapaz ou que n:io tenha represen
tantf! legal ? Certo que não o pode
ria _fazer, !', nesse caso, surge a ne
cessidade de 11ma providencia para 
a hypothEse em fóco 

Continuando, diz o sr. Neiva dt' 
Figueirêdo, estando a discussão en
cerrada peço venia para lembrar ao 
honrado collt>g:.i, autor da emenda. a 
convenienciu dt' trawr opportunamen
tc á coru;ideruç:io da Casa outra 
tmenda a medida que o seu talento 
,. illustração aconselhar 

Pur fim são as Pmendas npprovnclas 
por unanirnicladc de votos. 

Eotra em discussüu o Capitulo VII 
1Dos outr~ d1'po·ltos1, ,-endo ap

pruvado. 
Em discnss:io o Capitulo Vlll -

intitulado - "Da cau.;ão e fiança". 
O sr Ireneo Joffily justifica a se
guinte emenda : (Emt>nda n. , Art: 
470. Entre ouro e pedras preciosc.•1, 
mtercale-se: pr:.ta. S. S em 28 8 
1039 ( a> Irem::o Joff1ly. 

Posto a votos são approvados o Ca
pitulo e a respectiva emenda. 

Lido o Capitulo IX - intitulado -
.. l.>1:i:.,os1t o ai; pessoas e separac,ão dt• 
corpos" é o mesmo upprovado. 

Em discussão o Capitulo X - 1Dos 
alimentos provisionars• é igualmt>nte 
approvado. 

Continuando a ordem do dia, o sr 
presidente põe ei;n discussão o Capi
tulo XI - IDa posse em nomp do 
nascituro>, que é approvado com as 
emendas seguintes, apresentadas e 
justiJ icadas pelo sr. Irenêo Jofflly. 
< Emenda n. , Art. 507 - Depois 
de facultativos accrescente-se e na fal
ta destes, de duas pessoas da.s mais 
habilitada.s do logar. S. S. em 28 8J 
1930 <a> Irenêo Joffily. 1Emend 
n. l Art. 508 - unico supprima-se 
farultativo S. S. em 28 8 1930 
r a . l Irenêo Joffilv. , Emenda n I 
Artigo 512 - Depois de exame enter
cale-se ou erro deste. S. S. em 28 8 
1930. , a. J Irenéo Joffily. 

O sr. Velloso Borges pede a palavrn 
e justifica o seu voto a favor das 
emendas. 

Sao lidos e nppro\'aclos una.11memen 
te os Capítulos XII -- <Da busca e 
apprehensão •, XIII - , Do attentadoJ. 
,, XIV - roa tals1dade de escrlptu
ras e documentos\ 

O sr. Irenêo Joffily requer que sej3. 
acldluda a contmunção ela ,,•,ni~s:io do 
proJecto para a sessão seguinte, no 
Qlll' é atteudido . 

Continuando a ordem cio dia, rntra 
Pm d1,cu slio a rt"ch cção final do pro-

1jeclo n. 2 e monumento do presidente 
Jo!lo Pessôu, no Rio de Janeiro\ que 
é upprov dn, subindo á sancção. 

Nada mais havendo a tratar. n ses
são é levanlaclu, designando-se para a 
proximn sessão n seguinlt' ORDEM DO 
DIA : Continuadio rtn 2 • discussão do 
pro_ipcto n. 28, ele 1928 1 Cod. de 
Proc. Civil 11 Commercinll a começar 
do Capitulo XV ( Da habilitação ln
clclentei 

Paco da As l'mbl,'a Leglslfltlva cio 
E Unto clu Purnhvba du Nort,·, em 28 
ct,• ago to ci<' 1930 . 

An 1011io 01u•rl"s, prrsldentt'. 
Srreri110 <li' L11cc1111, 1." t't'rl'tnrlo 
Joan Mrrnrll'w, 2." St'cretur io, 

LOTUUA F(DERlL 
Ext:;11•c;:ío Pm 10 ti!' ~Ptembro de 1930 

52324 

21097 

Suo Paulo 20:o<io ()\)1) 

f,:000$000 

3:000$000 





EDITAE-8 
FALLE CIA DA FIRMA J. ITHA

MAR DE CAMPINA GRANDE 
EDITAL - o dr. Archlmedes Sou

to Maior, Juiz de direito da comarca 
de c ampina Grande, em Virtude da 
lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
\irem, a quem In teressar possa e es
pecialmente aos credores da fallencia 
dr J. Itllamar, da cidade de Campina 
Grande, que .se acha em cartorlo a 
habllltação do credor retardatario An
ton1o c . Ribeiro, com parecer do Ji
qulrlatario e Informação do fall!do , 
ondr poderá ser impugnada, no pra
bO de vinte dias, quanto a !lglt!mida 
de importancla e classificação . Dado 
r passado 11C's ta cidade de Campina 
Grande. nos oito de setembro de 1930. 
Eu. Nercu Pereira dos Santos. escti
.. · o o escrevi Archl.medes Souto Maior. 
Está conf•mne com o original; dou fé. 
O es·rivão Nereu Pereira dos Santo·;. 

i,·., u.E< T IA DA FIR!IIA J. ITHA-
IAR DE CAl\lPL A GRANDE I 

FDlrAL - O dr . Arch medes SOl•-
• > • Ialor. jvlz de direito da comarca 
de C'ampinli Grande, em virtude da 

luj.,~cztc.aber aos que o ,pre)iente edital f 
, 1rrm. a quem interessar pb 8 -
pc., J.mente aos credores da fnllen a 

do-l'e7 
· clesappnrecem em poucos minu tos com 

doi comprimidos d e 

'(fifiaJPtiina 
E te cxccllentc p reparado BAYER alli via a 11 
dores e prepara o canunho pa1·a um e tado de 
11aude normal. • 

.A C.AF.IASPIRINA pode ser tomada con in
teira conftã í'Ç:l, porque, além do ~cu cffeito 
curativo, 
É ABSOLUTAMl!ioiT~ INOFFENSIV A. 

dr J. lthamar da cidade de Campina 
Grande. que e;. acha em cartorio a ha
bilitação do credor retardatario EstC'- ! 
mm de Oliveira & P itribú Ltd., com I 
parecer do liquidatario e informaç~ o · 
do folhdo, onde poderá ser impugna
da. no praso de 20 dias, quanto a h
g1t1m1dade importancla e class!fica -
ç· o. Dado e passado nesta cidade de A CAF!ASPIRIJ. A é rccommm • 
campina Grande. aos 8 de setembro dada cort tTCl dores de cabeça , 
de 1930. Eu, Nereu Pereira dos San - dcnte..'f. out•idos, d ores tlt.'1'1'1.llaicas 
tos, escr vão o escrevi . Archimedes ~ 
Souto Maior. Está. conforme com o e rnemnuticas~ rcsf ri1rdos, t."P I\ • 
original; dou ft. O escrivão Nereu Pc- .scqm::ndas de noites passa da:5 <'lll 

.ei,a dos Santos. ,,, 1 ccarn, cxm,o, alcoolico,, etc. f · 1 

ANNUNCIOS ••••••~•••••••••••••••••• I 
CASA DE ALUGUEL - Rua Ca 

tur1le, o. 175 - 200 000 por mez. 
Saneada, luz dtrecta em todos os 

compartimentos. com 2 salas, 4 quar 
tos, copa e coslnha. 

AS AGUAS SULFUROSAS DE A.B""X-"'' 11 
SâLbõriOiOSAÀRiXMA~ i VENDE-SE - A casa n. 81. á. rua 

13 <ie Maio. de~ta ctdadr. com duas 
sJ.l~ de f.ent", la~de jantar, sei 
qu rtos, tudo forrado. banheiro, ap 
parelho sJ.nltano. terraços dos lados e 
atraz, mstallaç-o dectrica completa, 
do!$ • uarto para cre:idos, quintal com 
frl'c C'iras e de grandes dimensões, 
com um portão para a rua S . Elias; 
a tratar n:: merce<irb. de Joào Evau
gellsta de Olivrlra e Mello. á rua Du
que de Caxia , étsta mesma cidade. 

Bôa Occasião 
.. 1 #~i,•111 a 

lel/JO & 

1r;c•,,11te 
C'itt . ( 

Vrn,lcr. por p:eços sem compcten- 1 
c1 o g un•, artigos l 

C-'TI , €m ferro com la·•ro de arame, 
cn t'X -,- e um-anhor, colchões e a:1 - : 
m 'ado· , fogões em forro para car
\ 

U r. alamb1qu<' C'm cobre completo da ' 
e par .a e" cl" 60 canada:,; de aguar - 1 
d n • um dito p .. ra 25 canadas, um I 
p ~ 1·, C' ·nad~ 

U n motor t'om força de 12 H . P •• 
ao fab·icante Gr?SSley Brod~. um dito 
ª" · 12 H. P., uma plaina l'n,>int.c -1 
ra. , a oi a para dt-~mpcnar, wna 
nra c!rr,.11 r crm armaç· o em m':1.

delfa, ur.n fltclrc, rom vidraça, ll">VO. 

PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 
E PARA ALIVIO 

E TO D AS AS D O EN Ç AS D A P E L LE. 
O Medico de V. Ex.ª indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' DE LAMA ~~!~çi~!'%~~~ 
emquanto que o 

Sabonete Araxa, de Sal evitará novas doenças 
com o seu uso diario. 

Finamente perfumado com essc1das raras, na
turaes e therapeuticas. 

8EPEBIOBB8 AOH 8.&.BO, 'ETES E8TR&l\G EIBO 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof. da Faculdade de Medicina de Bello Horiso11tc. 

É considerado imitação, todo sabonete vendido 
como A.raxá, não sellado com o Sello sanitario 

FABRICADO POF' 
MARÇOLLA & CIA. 

Unlcos Deposltarloa para o Estado da P1m1hyb1 

M. s. LONDRES a c.•A r.. T OA. 

PHA.Rl\'.IAOIA LONDRES 
VENDE f.E E~ PILAR - Uma bóa I 

l'>1Sri
1 

P• ra • m1ha e I r.gor10, na prln- l 
clpa. nm, e • .:it ndo um bom sitio com -
grand" rxtcn ao dC' terre.10. Negocio I li: 

~~
1n°~~~1~:('.t\~"· n, m• :na \illa j ••••1••··············· ...... 

TEL GRAMMA lURGENTE 
- ,,. -.. - . --~-=-----

Artigo · fi nos em calçados J e :chapéos, per u
mes, gravatas, boinas, meias, mus ellne e o 
afamados chapéos "CURY", tudo do elho-
res fabricantes,~recebeu a -. · .. :

5
~ .... ~~ ~ ____ ,_ 

CASA ·E,,ERREIR 
a :ueir; ~~ dl•llncla 'lregue•la [lazer uma rui lia. 

I R UI.A M J'!C I E L P I N '}{ E I R O , "T 1 5 4. ~ 

1 

Dr: SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 'a mulher sem 0perações.~ --~ 

Os 12 e ·.1 /2 milhões de moças e SP.nhoras que 
, vive.in no Brasil estão salvas 

porque o ar. Sllvlno Pacheco de Ara.ljo· tmlnentc 
br&alleiro, como o grande ecient11t1 rueao tamb"m 
com o seu maravilhoso preparado 
•f'LUXO-SEOATINA•, o rejuvenea
dlUllto da mulher, fazendo deeappa 
rP mill&rosamente, em menos de 
2 mi. ~ ÕIC8 meneaes, acalman
do, rqutâiado e vitalisando os 
eeus Ol'lloe. fac)fi ao 011 partoe, 
11cm dôree. c:ajo IO' ~ aterro
rlea a mulher. 

E' um prepan · 
que ee recommenda aot , 
medlcoe e parteiru, cu o 
calmante e rqulador du fua 
femininas. 

Está eendo 111ado diariamente n0t 
drlndpaea hoapltaea, ootadamenb1 
nae maternidades, casas de saúde do 
Rio de lJan..fro ~ Silo Paulo, J 

1 

..___..__...,. - -- - .L_ 

DESCOBERTA oo SABIO 6ERCK AS MA 'RA VI Lt1AS .JO 
fi;fSMUTHO 

f l)1 U I ~ \ 
ll tl!O•~ H VAQt /l ) 

'VARIZE5.FISTUlAS E HEMO l?OIDE • 
"üHO COM 20 ANNO!IDI CHQOMICAS. 

CURAM ·!»I: fN 01 TO DIAS 
;'EHDE· SE EM TODA PARTE 

8 

famos,. aaformulas do 
sa)>io BERCK 

) 

F 15; TO L N. 
1, 

uc.,,"' ,. ,. 1.0,s, do v. "· , . ,. 
. (U-U-g::J 
(. 

a1 V1rln1i, Hanorrbolda, ferida 
flllldu, m.rmo com 20 aanoe da 
~IINllllcu, taram... em poacoe 
..... 0 w.18T8L IW. 1 f I 
'famoa fatmicala do ublo BfRCI( 
;onudda - todoa oa operado, 
re1 do r::nmdo. Qualquer ferida 
on eapldb1 braW(t IStfDiUHI 111:1 

dol1 on trea dfl& N11 fertda1 
dae IDRUH por .... de orl· 
2rm 1alllca ou J,mpllltblca lld 
menoa de oito dlu-" fed1adL 
Nu ltemo1Tboldes faz eff~to mm 
• primeira appllcaçlo. Uma lata 
pelo Carr,lo, 7$000. - A' l'tllda 
l ll droprlu e no dcpoaltarlo. AI· 

faadep, 95- Rio da J1n1lro. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••n 
GASA DE SAÚDE KENEIPP 

DE .- ll,1i :.io ,ln ~ ·11,,a ,;~11c.ie1• 

Para tratamentos de doenças e conservação da saúde. 
Hydrother:,pia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnastica meaica. 

O E tabelc.,lmenCo e tá NOb dlre.-tllo 1aed1ea e 
aeeelta doente de qaalquer fllieaua,ho 

de••• eapUal e do Interior do E•udo, 



O chefe da niltio pnican o u. Iler· 
.. de llledeinlll 

PORTO ALÊORE, 10 - Um Jornal 
local informa saber·ee que o ar. W,u. 
blDltOn Lull c:Urtgtu um lQDIO -
anmzna ao sr. Borges de lledelroa. 
IObre o momento poUtico, lporando
se poréln qualquer outro detalhe. (A 
11Dlio). .., .. _ 

A ,- do novo ,...adeate de Minas 

RIO, 9 - Só boje dlvulpm·Be de· 
talhes da posse do ar. Oleprlo Ma· 
cle1 na presldenala de Mlnaa Oelaes. 

Durante todo o dia o novo prelll· 
dente recebeu lnnumena homenagens. 
(A Unlio). 

............... ~.~·--· ..................... ~·~· ....................... ~._. 

O DIA EM PALACO 
Em nome do presidente do Bstado, 

· o sr. Murlllo Lemos vlaltou bontem o 
nosso collega dr. Oaias Gomes, que se 
enoontra enfermo. 

----.. ----

Para a La ia,a de 
Cor,•ln,~llo e Con
aerear•• tle B•lra• 

do• de Botlagern 

O prefeito municipal de Pilar, em 
afflclo de 9 do corrente, communlcou 

O presidente Alvaro de Carvalho ao sr. presidente do Estado. haver fe. 
aaslgnou hontem os seguintes decre· col.bldo i EataçlQ Pllcal ,.~ na 

ICTOS OFFICIIEI 

tos· .. ,.que 
· vllla, a lmpqrtapcla de "IIJ.nnta e nove 

lho
consklehorando feriado o dia ll6

11
~!- mll e d~nto8 tt'.a, (48'200>, corres-

, em menacelJl ao ma -· -o pondente f de 
presidente Joio Peslõa; e"· ... qoota 10% das rendas 

Instituindo uma penaio ~ • 1 d8QP . .. e munlclplo para a Cabra de 
cacSa wn tkJ9 q~ ID8Dóref tlQ 1 ~ e Oonservaçio das Estra-

........ ~ • de Rodapm, no perlodo de agosto 

c::=;.~;il ~- ~11 l[t,, ftndo. --···--11aa1. _..... em. caalàillll 
~ ,e dbecltar do 
•D. ~ U" e de &Wl'L.Jll&r 
peelad,. geral do enslDO 
tio dAa eecolu noeturnaa 
tal; 

nomeando dona Seve~ 
Bocha para reger, effectl 
n.delra elementar do sexo 
da villa de santa Luzia do 8 

iiõmeando dona Porcina Ni 
velra para exercer, interl 
eargo de prof811110ra da cad 
mentar mista do povoado 
do municlpio de Souza; 

tornando sem effelto o 
595, de 16 do transacto, q 
dona Victoria Nina de OI 
exercer o cargo de profe 
na da cadeira rucllmen 
Lastro, do muntclpio de 

nomeando J09é Ar P.ormlga 
para exercer, intertnaovpit.e, o cargo 
,e professor da cadein, elemflltar do 
aexo mucuUno da v1·11a de 8io Joio 
do Rio do PeiXe; 

RIBALTAS 
RIO BR.ANOO: - Para a seuio das 

Moças, de hoje, no "Rio Branco", a 
Emprea eecolheu a e.xoellente pro
ducçl.o da "li/levo Ooldwtn", Intitula
da " o Soalal ", dividida em 7 
partes. 

SI.o Interpretes dessa pell1cula os 
conhecldOB art.tBtu comlCOB George 
K., Artbur e Lée Moran. 

Dividida em 7 partes, tem ainda a 
interpretaçlo de Joan Crawford e 
WWlam Halnes. 

O ll!U enredo é, em rrande parte, 
deaportlvq, 

Como complemento, seri focada uma 
comedia em 1 parte . 

PÊL : ~ Na téla dalae cine-
ma; aeri f~ hoje a producçlo da 
"Pathi", "Os tep1veis'.', em aua .4.• 
série. 

Complemento: lUD drama em 2 ga,r
teB de aventuras no fal"-weta. 

Tem chegado ao conhe· 
cimento do sr. presidente 
do Estado que. nesta capital 
e no interior. vae v()ltando 
a pratica do jogo do bicho e 
outros jogos prohibidos. ex
tinctos desde a administra
ção do presidente João Pes-
sôa. 

Em algumas localidades 
tem se verificado mesmo a 
connivencia das auctorida
des policiaes sob uma co
participação ou complacen-
eia criminosa. 

A acção do dr. José Ame
rico de Almeida, secretario 

DONATIVOS TIBM)OS BM CEARA'· 1 mo Lima, 2$000; Diversos, 2SOOO; Joio 
IIDBDI (Bm GBAJO>E DO NOB- Baptista de Miranda, 2SOOO· Maria 

D> DI BENEFICIO DAS Vl'OVAS I Candtda Furtado, 21C)OO• LaÚra 
E OBPIL\08 DOS SOLDADOS 2SOOO; Antonio Peneira' 2SOCJO• 'oéià: 

PAMBYBANOS vlo Bezerra Ooêlho, 2tÓOO· JoÍo Bar
bosa, 2$000; Pranctsco Carvalho, ...• 

Luiz de Mlránda Henrique, 60SOQO; 21000; Bel'Rlo Varella, :asooo· Jo8' de 
Lula Lopea Varella, 20SOOO; Um ca- 1 Mello, 2SOOO; Clo&o Brandi.Ó IIOOO· 
thollco, 50f000: Um patriota, 20SOOO; \ Odilon V., 2SOOO; Um admirador ' 
Um parahybano e adDllrador, 20SOOO; 2'000; Enéas Rodrigues da Fi.ociiâ. 
Ezéquiaa Pegado, 20$000; Onofre Soa· 2'$000; Antonio Batevam de Lima, ...• 
res .Junior, 24*KIO; llll&Duel Emygdlo 2SOOO; Pauio Paivf., 2$000; Antonio 
de J'rança, 25t000; Jorae Camara, Cunha Ribeiro, 2SOOO; João de Sousa 
lOSOOO; AffoDIO Cabral de Vaacon- 1sooo;· ll/laria Miranda Barbosa llOOI: 
celloe, lOIOOO; Dr. João Baptlsta de Laura Dantas, 1$000; Filhos de' Affon: 
Miranda, lOSOOO; João Ribeiro de ao Cabral, lSOOO; Juracy de vaacon
Palva, 109000~~ Aclelle de Oliveira, cellos, lSOOO; Joeé ll/lacarlo llOOO• 
lOtoOO; Luiz varella Ftlho, lOSOOO; ll/lanuel Marçal, lSOOO; Jorge' de GoeiÍ 
Olymplo Varella Pere\ra, lOSOOO; Um lSOOO; João e. Ftlho, lSOOO; Oldón 
admirador do presidente Joio Peaaõa, Alves, 1$000; Raymundo Pereira, ...• 
lOSOOO; Semiio Barreto, lOSOOO; Um 11000; Euclydes de Souza Martins 
ll'Overnlata, 10$000; Venerando Con- 11000; Uma irmã das Dores, SSOO; Luiz 
centtno, 10$000; Vicente Gadelha, P::.drc, SSOO; Antonio Jorge Evangells
lOSOOO; Euclydes Cavalcantl de AI· ta, SSOO; total, 718$000. 
buquerque, lOSOOO; Maria Alvea, Tos-

da Segurança Publica, não cano, 1osooo: Eugar,la de Miranda 
, Henrique11, 10IOOO;· Dolc~res Cavalcantl, DE CABEDELLO 

ha soffr1do solução de con. 1osooo; Anjoly varena. 1osooo; um 

t
, 'd d . 1 Pf:11.t1ybano, lOSOOO; Sebastião de Osmy Vlctaliano de Carvalho Ro· lnUI a e, reiterando or- Araújo Souza, 7SOOO; Umas compade- cha, 5$000; Manuel VictaUano de Car

• cldas, 6$000; João Potyguar de ll/liran- valho Rocha, 5$000; Carlos Francisco 
denS no Sentido da punição da, 51000: João Juvenal Ribeiro Dan- Diniz, 51000; Emygdio Rodrigues Oh&· 

- taa, 5SOOO; Octavlo PraXedes, 5$000; ves, 5SOOO; Severino Duarte de Oll· 
dos COntraveQtóres ll/llrabeau Mello, 5$000; Raymundo Pa- veira, 5$000; Silvino Antonio da SU-

• • • checo, 5$000; Francisco Leopoldino, i va, 5$000; Antonio Bernardino Cavai· 
O chefe do govêr.no está ssooo: Apronlano Ferreira, 5$000; Ma- canti, 5SOOO; Manue) Gabriel do Nu-

• , nuel Marques, 5$000; Francisco Dan- cimento, 5SOOO; Joao Munlz de Al-
!11 dispo;1ção de tomar se- tas, 51000; Francisco Canindé, 5$000; meida, 3SOOO; Abel Cavalcantl de 011-

Franciaco Correia, 5SOOO; Alvaro Chi- veira, 3$000; Antonio Soares, 3SOOO; 
veras pçovidencias contra 

I 
na, 5SOOO: Manuel Barrêto, 5SOOO: Oi- An~nio Joaquim de Barros, 2t000: 
cero Carneiro 5$000; Sergio Fomêca, Odilon Pereira da Silva, 2SOOO; Ale· 

OS infracfores da lei punin- 5SOOO; Felismtno Dantas, 5$000; Luiz xandrino dos Santos, 2$000; Manuel 
, ' Ferreira, 5$000~ on Varella, 5$000; Bezerra da Silva, 21000; José Pedro da 

do as aUctor1dades aCCUsa-1 Fl'flncisco de Vuconcellos França, Silva, 21000; Oscar Justino Pereira, 
5$000; Miguel D. Cavalcantl, 5SOOO; 21000; Antonio Fernandes Pesa6a, ..•. 

das Lopea Netto, 5$000; Barretinho Mou- 1 2$000; Antonio Cavalcanti de Ollvel-
• ra. ~SOOO; Luiz Pimenta, 5$000; Vlctal ra, 2SOOO; Sllvino Marinho Alves, .... 

i : 
! 
f 

1 , 

Publü;jmoe hontem o es
preáu'V8 .......... ade,. 

reflldo p sr. Antonio Car-
1411 ao preaid nte Alvaro de 
Carvalho, ao momento em 
que deiuva o govêrno do 
Estado lle Minas Geraes. 

Em r~spoeta, o sr. dr. AI· 
varo de Carvalho transmittiu 
6quelle illustre politico o se- J 
guinte despacho: ~ 

"Es:mo. ar. dr. Antonio ' 
Carlos - Bello Horizonte -

Correia, 5$000; Joio de Paula e SUva, 2SOOO; João Ignacio Pereira, 2$000; 
5$000; Manuel Moura Bezerra. 5'()00; Joio Firmino da Rocha, 2$000; Joio 
Clcero Marinho, 5'0()0; David França, Pigueirêdo de Lima,, 1$000; Joio Ale· 
5'000; RaJDlundD Mathiu, 5'000; Cio- xanch1no dos Santos, lSOOO; Severino 
vta emrw. MOOO: Joaquim Janusr.to 4lexandrlno dos Santos, ~; PIMli. 
de Souza, MOOO! .PnlCO R.ocba, 5'UIIO: Diu Peneira, 1$000; LW Vlet•UenO 
Heitor Varella. 5$000; .Joeé Heliodoro Nepomuceno, lSOOO; Um anon,mo, •• 
Regia, stOOO: João Marciano, 5$000; lSOOO; Pedro Pinto de carvalho, 1'000; 
Pranc1aco li/laia, 5$000; João de Pau- José Miranda, 1$000; Pranclaco Rtllel· 
la Paiva, 5$000; Thomaz Carneiro, ro de Albuquerque, 1'800, Manuel 
5'800; João de Souza, 5$000; Miguel Francisco da Luz, lSOOO; Antonino Ca-
Gabrlel, 5$000; J. Justino Filho, 5$000; valcantl de Oliveira, lSOOO; Um ami· 
Salomé de Miranda Henriques, 5$000; goda situação, lSOOO; P. Sllva~SOOO; 
Um rlograndenae do norte, 58000; He- Joaquim Francisco, lSOOO: Pedro Igna• 
racllo Ribeiro de Paiva, 5$000; José cio da Silva, SSOO: Americo Faustino 
de Salles 5$000· Oliveira Junior, . . . . do Nascimento, SSOO; Um liberal, '500; 
5!IOOO; Jecundino Roseno da Silva, Pedro Dionislo de Mendonça, $500; 
4$600; Joeé Moreira, 3$000; Joaquim Jo119uim Martins da Silva, SSOO; An• 
José do Nascimento, 31000; Francisco tomo do Nascimento, ssoo; Fabrlclo 
Bezerra de Lima 21000· Antonio Fer- Luiz da Silva, SSOO; Orlando Porto 
nandes 2sooo· Pedro Urbano, 2$000; Vianna, S500; João PeliX de Araújo, 
Martqulnha Furtado, 2$000; Francis- 500: João do Nascimento, $500; to-
quinha Cabral, 2SOOO: Maria do Car· tal, 90SOOO . 

,....... 'TI ' l"rT ....,.....,..., ' 'T1 . 1TI' "'""'""1T'ff 

BIBUOGRAPHIA 
A AMAZONIA QUE EU VI 

Gaatio Crul - 1930 

tosa de noticiante de jornal ao alcan
ce de toda gente. Para ser entendido 
por todo mundo. Estylo por ser ~
pies demais ainda mais enaltece e 
colloca em situação lnvejavel o que
rido auctor de "Coivara". 

Para concluir temos a dizer que "A 
omazonia que eu vi" é um grande livro, 
grande pelas suas preciosas observa· 
ções e pela technica que revella pro
fundos conhecimentos, grande outro-

tornando sem ef',elto a exoneraçlo 
do cidadão ErneB'to Pereira de Oli
veira do cargO *', 1Ub-delepdo de po
llc:la do cHltrlct'o ,e Pilar; 

SAO JOAO: - o mesmo programma i 
em aua terceira ~~ _ _ i 
a &Midade de Agricultora j 

A homenagem de vossa es:
eellencia 6 memoria augusta 
de Joio Pess6a, voltando o 
seu pensamento para a Pa
rahyba no momento de pas· 
sar o 1ovêrno ao sr. dr. Óle
prio Mácfel, fortalece as es· 
perançu que nutre a maioria 
dos bruileiro de que o Bra
sil aahh:6 vencedor da lucta 
em pr61 da democracia, pela 
qual 1111uelle insigne patrio· 
ta deu • vida. Tenho a honra 
de transmiUir a voua excel
lencla oe agradecimedtos da 
Parahyba e os de meu 10-
vfrno por esae preito rendido 
ae grande parahybano. At· 
tenciOUR saudaç6es. - AL
V ARO DE CARVALHO." 

O fr. Oastio Cruls vem de publi
car mais um interessante livro. Des~ 
vez não se trata de romanle nem .:IP. 
cqitos. A sua obra que ha sido de 
pura ficção agora quebra a uniforml
ckde oom um tomo de ob&ervaçlo pes
soal no vasto campo que é a bacia 
amuonlca. Pazemlo parte da commls
slo, Rondon, o sr. Outlo Cruls an
dou a regtão.Jlmitrophe b Ouyannas, 
fazendo uma viagem cheia de perlpe
ciaa, rioa de lmprevlsi«>&, interessantls
aima, emfim. 

lm, pela simplicidade extraordA.naria 
com que Gastão Cruls soube fuel-q 
sem preoccupações idiotas de tnOBtrar 
preciosismo e vocabuiario dlfflcU. 

nomeando o su(Jellto Manuel da CU· 
nha Cavaltante para o carao de aub· 
delegado de SI.o Joeé, da clnnun· 
lerl~ de Ourlnhem, no cUattlcto de 
Pilar; 

tomando sem effelto a aomeaçlo 
• ursento Manuel da CUnha cavai· 
mnte para o cargo de 1ub-delepdo 
de poUcia do dlltrleto de Pllu': 

DOQleando o bacharel Julio Rlque 
Pl1bo para exercer o cargo de pro1110-
b' pubHco da aomarca de Princesa: 

tnomeando o aarpnto Severino Per· 
8MKlN da Silva para o e&r80 de 1Ub
delep.do de pollcla do ~to de 
Ateia; 

uonerando o 111r19nto J• Balvlano 
llacNo do C8qO de 1ub-delepdo de 
~ do dtat.rllCtlD de ANta: 

IMmlNlldo o cldadlo JNqldm IJVU• 
...... de 8ouu JNll'a O -,ao de IUb
~ u circumlcrlPOIO de AncA. --~--Pilar: ... '!1111., - qUldfo dl _.... ... ... ....... ... 

~ J._ .. ,.t111•• ...... de Cllru 

A exposição de outubro ~ 
proximo ~ 

Na reunlio de hontem da locleda· 
de de Âfr1cultura foram combanadú 
novas medidas a respeito da proxlma 
reaHzaçlo da expr»lflo deite anno. 

J' •tio sendo preparadu u plo
lu 'P&rt. reaeber u aves que serio 
apoetu. 86 l8rlo aceeltu aves de 
raoa PW'II, uma vn que entre n69 ha 
butaaúN crladorel para uma apre
leDtaflO variada e oondlpla, 

A ~ .Ap1a)la Ji recebeu 
CCDmunl-oAG da N1DN1& doa OYUlc» 
pua a orlaQlo llo ldallo da 11$. 

cUrllh' • pJ'OpqUlda e fuer 
o arrt,nJo da IIClllo de pblDtu llorl· 
fllD9 e MIIIIID8Dt.Me _.. dellpada 
uma oommiNID de dllttnctM ae,mo
raa • llllborltu do ~ meto. li· 
119 ..... ,..... p&WDla9 ... 
.... ,. 'lllll 

O novo ·governo de Mi111 
Do preeldente Oleprlo Ma

ciel o chefe do 1ovfrno recebeu 
o tele,ramma que damo a ae-
1ulr: 

Lemos todo o seu livro "A amazoni:i. 
que eu vi". E desaa leitura ficou-nos 
um sabor especial. Rara vez temo.<; 
encontrado em nossa lltteratura de via
gem observações tio minuciosas e 
or111nua. Dt. pleno gosto lêr-'&e o livro 
em apreço: talves aeJa elle o melhor 
de quantos em Ungua portugueza se 
ha eaerlpto 1Dbre o Amuonaa. 

A pnJl)Cllllto da Amazonla eldete no 
mundo uma rrande obra de obBerva
olo e technloa. Bm tnalez e anemio 
ba uma vwdadelra llttemura. B:ntr.e
tan&o no Braal1 6 pena te contar o li
vro etdltente BObre u eo1aU da forml
davel relllo do estremo norte do pall . 

O ar. Alberto Ranpl 6 citado entre 
&QllellN que mala IOUberam Interpretar 
o .,_terto do rio maior do mundo . 

llu o au llYJO tem .. rios vapeÇOB. 
9' lllllkdl de 9IJ' li*> pelo precloslB• 
mo CIOGI CIP u tffllllll O ..-sPtor . --lo 

----.. -----
CONSELHO IUNICIPIL 

Em 3. • reunião da 3. • sessão ordinJ· 
ria do corrente anno, funccionou hOD· 
tem o Conselho Municipal desta ca
pital, o qual depois de estudar e des
pachar varios papeis, Jevant.ou a reu
nião, marcando outra para o dia 11 
<hoje), i hora regimental. 

---(:)---

Inspect.oria de 
Vehioulos 

Poram multadOB oe seguintes aarra.: 
P: - 8·13, 17·29, 12-29, 29-zt, ....... 

511-29, 207-30, 230.,0, M1>·20, l&O-IO, 
286-20, 28'1-20, 110·20, 318·ll0, 111-ao. 
320-20, 3184), 818-30, ..... l'IWO. 
37'·20, I00-30. 

A· "i" f!G-30, 1'11t-l. • P Jf,, 
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